APRENDER COM  TOMÉ
Crer em Jesus ressuscitado não é crer em algo milagroso, como no fato de que, Jesus, morto, tenha aparecido vivo como antes. Algo bem mais. É crer que ele, ao longo de sua vida no meio do povo, deixou conduzir-se pelo poder de Deus. Este o libertou da morte para que fosse qual filho seu por todo o sempre, servindo de inspiração para todas as gerações na defesa da vida.

O episódio de Tome é uma nova versão do “filho pródigo”. Este se mostrou filho autêntico quando valorizou seu pai. Assim Tomé, ao priorizar as chagas de Jesus, mostrou que o Mestre é reconhecido Filho de Deus quando o identificamos comprometido com a vida das pessoas, em carne e osso. Agora, o que a outros fazemos – no mesmo  “espírito” - é considerado feito a Jesus.

O importante foi testemunhar que, de modo novo, Jesus vivia para eles, tendo os discípulos ressuscitado do medo, da culpabilidade, do isolamento, da frustração. Jesus vive em Deus na medida em que eles se deixam conduzir pelo “Espírito”. Este é o sentido maior de Jesus ressuscitado. Sua cruz não é o fim, mas um novo começo. Ninguém excluído, todos fazem parte. 
Tomé continua no grupo dos discípulos. E mais. Ele lhes dá uma valiosa lição. A grandeza do ressuscitado é que ele continue presente nos que não desistem dos outros, sendo capazes de transformação, acolhida, perdão e paz. Não basta dizer: “Nós sentimos o Senhor”.  Pouco vale: “Eu tive uma experiência de Deus”.  Só com isto, portas poderão continuar trancadas. E como!
Quanta gente tem certeza disto e daquilo, mas continua julgando, menosprezando, excluindo e calando irmãos. Isto acontece, com freqüência, entre crentes, evangélicos e católicos. É um modo de  negar Jesus ressuscitado;  é uma forma de matar Deus. Tomé se retirara, ficara só. Isto não leva a nada. Impede ouvir a saudação: “A paz esteja contigo”, “teus pecados estão perdoados”. 
Temos de existir uns com e para os outros. O que fazemos aos outros é como feito a Deus. Este tem carne e osso - nos irmãos. Crer em Jesus ressuscitado implica insuflar-nos vida nova, abraçar-nos, perdoar-nos, desejar-nos a paz e vivermos a partilha em contínua aprendizagem. Eis a experiência de Páscoa para os discípulos: “A Paz esteja com vocês!”  Agora, tudo se faz novo.
“O sol nasce, o sol se põe. Porém, nunca, o sol morre”. E viva a vida!
*          *           *
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